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Roriz entrega nas mãos do povo o julgamento de sua administraçãt; 

Trabalho de base decide 
a eleição para o Buriti 

JÚLIO MÓSQUERA  
A movimentação dos bastido-

res da política local já abre es-
paço para as definições. Preo-
cupações com a filiação e o car-
go a ser disputado dão lugar à 
montagem da estratégia de 
campanha. Diante da realidade 
de um orçamento eleitoral dos 
mais apertados, em virtude das 
medidas econômicas adotadas 
pelo Governo Federal, os can-
didatos terão de buscar alterna-. 
tivas para superara falta de di-
nheiro. Perdem com isso aque-
les que depositavam em altas 
,somas a esperança de saírem vi-
toriosos das urnas. Ganha, em 
primeira análise, os companhei-
ros de "caminhada" do ex-go-
vernador Joaquim Roriz e o PT, 
que tem na militância seu prin-
cipal trunfo. 

Num momento em que os co-
fres dos empresários estão fe-
chados para investimentos não 
considerados "essenciais", os 
candidatos sem passado de luta 
comunitária e popularidade 
vêem cair por terra as chances 
de vencer a eleição de 3 de ou-
tubro. A imposição política so-
bre o leitor, com base na enxur-
rada de propaganda e presentes 
dos mais variados, deixará de 
ser tão ostensiva, pelo menos 
nos primeiros meses de campa-
nha. 

Para os candidatos com um 
passado recente de benfeitorias 
o choque econômico trouxe 
vantagens. É o caso, por exem-
plo, dos assessores de Joaquim 
Roriz. Independente dos votos 
que virão com o simples apoio 
do ex-governador, eles deposi-
tam confiança no trabalho pes-
soal desempenhado no GDF. O 
ex-secretário de Saúde, Milton 
Menezes, candidato a deputado 
federal, avalia com satisfação 
as regras do jogo. 

"Para mim, que não tenho 
dinheiro mesmo, foi um grande 
achado. Vai prevalecer o que o 
candidato já fez, e aí eu confio 

A priorização de< gastos na 
campanha norteará a tônica 
dos candidatos em Brasília. Na 
avaliação do diretor da Soma 
Mercado e Opinião, Ricardo 
Penna, os concorrentes devem 
centralizar o dinheiro numa 
melhor preparação dos pro-
gramas televisivos. "Assessoria 
de imprensa, pesquisas de opi-
nião devem ficar em segundo 
plano", pensa ele. 

Com características diferen-
tes das demais cidades, Brasília 
acaba por diminuir alguns dos 
obstáculos que a falta de di-
nheiro traria para as campa-
nhas. O articulador da campa-
nha de Joaquim Roriz, o secre-
tário de Comunicação Social, 
Renato Riella, exemplifica:  

na minha atuação na área de 
saúde", avalia. O otimismo se , 
justifica também porque, sem 
dinheiro, fica mais difícil der-
rubar os candidatos apoiados 
por Roriz. Dentro do PT„ no en-
tanto, a avaliação é de que a mi-
litância partidária reverterá o 
quadro. • 

Francisco Domingos dos San-
tos, o Chico Vigilante, presidem 
te da Central Unica dos Traba-
lhadores(CUT/DF) e vice do PT 
em Brasília, lembra a campa-
nha presidencial. "Foi através 
da venda de camisetas, adesivos 
e bandeiras que nós consegui-
mos dinheiro para manter o Lu-
la lá em cima. Na eleição deste 
ano vai ser a mesma coisa". 

A participação do militante 
de esquerda na empreitada polí-
tica poderá trazer resultados 
positivos na eleição do único 
senador do DF, dos oito depu-
tados federais, e dos 24 distri-
tais, mas mudar o favoritismo 
de Joaquim Roriz ao Palácio do 
Buriti vai precisar de maiores 
investimentos. A última pesqui-
sa da SOMA — Opinião e Mer-
cado dá ao ex-ministro de 
Collor uma confiança plena de 

"Para o Roriz bastam nove ma-
pas — das nove cidades-satélites 
— um cronograma e uma agen-
da". 

Mesmo sem contar com o 
prestígio e a popularidade de 
Joaquim Roriz, os candidatos 
aos cargos legislativos podeM 
montar a campanha em cima 
do corpo a corpo. É o que pre-
tende fazer o ex-secretário de 
Desenvolvimento Urbano, New-
ton de Castro: "Eu não tenho 
dinheiro, sou um técnico, de 
classe média. A falta de dinhei-
ro acaba me favorecendo, 
porque o meu trabalho será nos 
comícios". 

Aos adversários de Roriz, 
conforme avalia Ricardo Pen-
na, caberá um trabalho em que  

79 por cento do eleitorado do 
DF. 

Na eleição'de 1986 em Brasí-
lia, quando foram feitos oito 
deputados federais e três sena-
dores, as campanhas médias 
custaram em torno de 250 a 
300 mil dólares. Os candidatos 
de menos respaldo financeiro 
foram preteridos, e também ti-
veram contra si o coeficiente 
eleitoral, onde as legendas, mais 
votadas fizeram um número 
maior de parlamentares, inde-
pendente dos desempenhos in-
dividuais. 

Se em 1986 o Plano Cruzado 
impulsionou os candidatos do 
PMDB, nesse ano a força pro-
pulsora chama-se Joaquim Ro-
riz que, ao lado da popularida-
de do presidente Fernando 
Collor de Mello, não apenas 
anulou o favoritismo do PT, 
mas inverteu diametralmente as 
perspectivas. Concorrer na le-
genda de Roriz significa entrar 
na disputa milhares de votos à 
frente. E com um bom trabalho 
de base, ainda que sem dinhei-
ro, urna vitória poderá estar 
praticamente assegurada, inde-
pendente do adversário ter o 
dobro dos votos. 

a "criatividade" será a maior 
arma. "Derrubar um apoio de 
Roriz sem que as idéias do can-
didato possam ser amplamente 
colocadas para a opinião públi-
ca é uma tarefa muito difícil", 
comenta, em referência ao fato 
de que, para sobrepor-se ao ex-
governador, o concorrente pre-
cisará trabalhar em dobro. 

Se alguns candidatos, como 
prevê o vice-presidente do 
PT/DF, Chico Vigilante, tive-
rem reservas em cruzeiros 
guardadas, para impulsionar as 
campanhas, terão de prestar 
conta ao TRE. "O dinheiro 
aparecendo em fartura siginifi-
ca algo errado. A Receita Fede-
ral terá de estar atenta para is-
so", fala o ex-secretário de Saú-
de, Milton Menezes. 

Roriz sai na 
frente e com 
amplo apoio 
Acertada g coligação que da-

rá apoio à candidatura de Joa-
quim Roriz, composta pelo 
PST, ao qual ele se filiará; pelo 
PMDB, PFL, PDS, PTR, PTB, 
PDC, PRN, PE, PCS, começa 
agora a definição para os de-
mais cargos. A união partidá-
ria, denominada Frente Brasil 
Novo, poderá lançar, conforme 
resolução 16.347, do Tribunal 
Superior Eleitoral, 72 nomes 
para disputa das' vagas na As-
sembléia Legislativa, 24 para a 
Câmara dos Deputados e três 
para o Senado Federal. 

Enquanto a Frente Brasil No-
vo parte para a escolha do se-
gundo escalão de olho na pro-
ximidade do pleito eleitoral de 3 
de outubro, os demais partidos, 
sobretudo os de esquerda, ainda 
continuam indefinidos quanto 
aos candidatos para o Palácio 
do Buriti. O PDT não abre mão 
de lançar o senador Maurício 
Corrêa, o que o PT não admite, 
apresentando — pelo menos 
conforme decisão de uma maio-
ria dentro da legenda — o ex-
reitor Cristóvam Buarque pata 
o GDF. 

No PSDB a expectativa é 
quanto ao futuro da deputada 
federal Maria de Lourdes Aba-
dia. Convidada por Joaquim 
Roriz para compor a coligação 
Frente Brasil Novo, onde ela 
poderia ocupar a vice-governa-
doria, a parlamentar pode mu-
dar os planos do partido, que 
pretendia unir-se à esquerda, e, 
até mesmo, dentro desse "arran-
jo progressista", lançar nome 
próprio ao GDF, no caso o de-
putado Sigmaringa Seixas. 

O ex-governador Joaquim 
Roriz sai na dianteira, diante de 
tamanha indefinição de seus 
oponentes, não apenas nas 
pesquisas de opinião pública, 
mais ainda, no arranjo eleitoral. 
Desde já ele coloca a campanha 
nas ruas, e ganha de presente a 
possibilidade de correr sozinho 
nos primeiros dias de disputa, o 
que pode garantii-lhe outros 
pontos sobre os adversários. 

Uma questão delicada, no en-
tanto, exigirá do ex-ministro da 
Agricultura e Reforma Agrária 
muito jogo de cintura. Além dos 
partidos que estão ao lado dele 
na caminhada rumo ao Palácio 
do Buriti, para os quais haverá 
necessidade de ceder cargos, 
Roriz precisa atender' ao inte-
resse de muitos de seus assesso-
res de governo, que durante 18 
meses o ajudaram a construir o '  

índice de quase 80 por cento de 
aceitação em Brasília. 

O primeiro a confirmar a 
candidatura foi o ex-secretário 
de Saúde, Milton Menezes. Na 
quinta-feira foi a vez do secretá-
rio de Desenvolvimento Social, 
João Ribeiro, que deixou a fun-
ção para concorrer a uma vaga 
na Câmara dos Deputados. 
Vêm na empreitada o de Desen-
volvimento Urbano, Newton de 
Castro, provavelmente, o de Se-
gurança, João Brochado, o do 
Trabalho, Leonel Paiva. 

Programa de TV deve ter prioridade 


